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			APRESENTAÇÃO
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			A Liga dos Pesquisadores do Espiritismo (LIHPE) tem como objetivo a ajuda mútua para o desenvolvimento das pesquisas, oferecendo aos integrantes uma gama de informações através da troca de conhecimentos e experiências. Os encontros anuais promovem um ambiente inclusivo e colaborativo.

			Iniciativas como a da LIHPE são de fundamental importância no contexto espírita brasileiro, uma vez que este é o país com maior quantidade de adeptos, e beneficia-se de esforços que promovam a investigação científica e o diálogo acadêmico em torno do Espiritismo. A LIHPE proporciona uma rede relevante para que pesquisadores possam desenvolver e divulgar seus trabalhos, contribuindo para a legitimação e o reconhecimento acadêmico do Espiritismo como campo de estudo. A produção de conhecimento científico robusto e rigoroso permite que o Espiritismo seja analisado e compreendido de maneira mais profunda em diferentes áreas do conhecimento, fortalecendo suas bases doutrinárias e ampliando sua influência cultural e social.

			O livro que ora apresentamos reúne seis artigos apresentados no 19º Encontro Nacional da Liga de Pesquisadores do Espiritismo (ENLIHPE), realizado nos dias 24 e 25 de agosto de 2024, o qual teve como tema central os 160 anos do lançamento da obra O Evangelho Segundo o Espiritismo, por Allan Kardec.

			

			Este encontro ocorreu de forma híbrida, contando com apresentações presenciais transmitidas ao vivo, diretamente da sede da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP), uma das instituições apoiadoras deste evento. A outra apoiadora foi o Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo “Eduardo Carvalho Monteiro” (CCDPE-ECM). Agradecemos a essas instituições pelo apoio institucional que tornaram possível a realização deste encontro.

			O primeiro capítulo, O Evangelho Segundo o Espiritismo e seu Contexto, de Ricardo Terini, explora aspectos históricos e filosóficos relacionados ao respectivo livro. Terini investiga as influências culturais e religiosas do século XIX que moldaram a obra, bem como a recepção crítica que ela teve em seu tempo. Esta análise contextual é essencial para uma compreensão das intenções de Kardec e da importância de sua obra para o movimento espírita.

			No segundo capítulo, A Hermenêutica Bíblica Espírita em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Daniel Salomão discute a abordagem exegética adotada por Kardec na interpretação dos textos bíblicos. Este capítulo oferece uma interessante visão sobre como Kardec aplicou métodos histórico-críticos para interpretar os ensinamentos de Jesus à luz do Espiritismo, destacando as premissas doutrinárias que orientaram suas análises e as implicações dessas interpretações para a prática espírita.

			O terceiro capítulo, A Mediunidade Curadora, por Luciana Farias e Silvio Chibeni, investiga o papel da mediunidade no contexto do Espiritismo, com um enfoque específico na prática da cura mediúnica. Este artigo examina os fundamentos teóricos da mediunidade curadora, suas manifestações históricas e contemporâneas e os debates em torno de sua legitimidade e eficácia. A análise é enriquecida por exemplos históricos e relatos de casos, oferecendo uma visão abrangente sobre esta prática espiritual.

			

			No quarto capítulo, A Ciência Espírita em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Alexandre Fontes da Fonseca explora a relação entre o espiritismo e a ciência, conforme articulada por Kardec. Este capítulo discute como Kardec tentou harmonizar os princípios espíritas com os avanços científicos de sua época, propondo uma visão do espiritismo como uma ciência moral e espiritual. A análise aborda também as críticas contemporâneas e as perspectivas futuras para essa integração entre ciência e espiritualidade.

			O quinto capítulo, O Aspecto Religioso da Doutrina Espírita, de David Monducci, aborda a dimensão religiosa do Espiritismo, examinando como ele se posiciona em relação às religiões tradicionais e quais são suas contribuições específicas para o entendimento da espiritualidade e da prática religiosa. Monducci explora os aspectos ritualísticos, éticos e comunitários do Espiritismo, oferecendo uma visão abrangente de sua expressão como uma religião distinta.

			Finalmente, no sexto capítulo, A Singularidade de O Evangelho Segundo o Espiritismo, Jorge Lira e Luciana Farias investigam o caráter único desta obra dentro do corpus kardequiano e sua influência duradoura no movimento espírita. Os autores discutem a estrutura, o conteúdo e a metodologia da obra, ressaltando como ela se diferencia de outras interpretações cristãs e como se tornou um pilar doutrinário para os espíritas.

			Esperamos que este livro enriqueça o conhecimento dos leitores sobre os temas tratados e inspire novas pesquisas e reflexões sobre esta rica doutrina.

			Marco Milani

			Aparecido José Orlando 

			Coordenadores do 19º ENLIHPE
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			O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, SEU CONTEXTO E PROPOSTA
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			Ricardo A. Terini

			G. E. E. Ondas de Amor – São Paulo/SP

			Resumo

			O Evangelho Segundo o Espiritismo (ESE) foi lançado por Kardec após outras seis de suas obras espíritas. Tinha o objetivo de analisar exclusivamente a essência dos ensinos morais de Jesus, considerados como um código de moral universal, explicando-os à luz dos conceitos espíritas para que fossem mais bem compreendidos, aceitos e praticados. Seu lançamento se deu após um período conturbado para o Espiritismo, com muitos ataques pessoais a Kardec e perseguições aos espíritas estimuladas principalmente por autoridades religiosas. A obra veio também depois de grande aumento do número de comunicações enviadas com o intuito de serem publicadas na Revista Espírita, além da publicação do livro de Renan sobre um Jesus de característica meramente humana. O objetivo deste artigo é analisar os acontecimentos relacionados ao desenvolvimento do Espiritismo que antecederam a publicação do ESE e que influenciaram na elaboração da obra, bem como a proposta de Kardec para sua estrutura e conteúdo. No ESE, Kardec consolida o critério de análise das comunicações dos espíritos e também faz a crítica histórica dos textos dos Evangelhos canônicos e de trechos do Antigo Testamento ao longo de seus capítulos. Além disso, em todos os capítulos, as análises partem de conceitos filosóficos e científicos que constam das obras espíritas anteriores de Kardec, e também utilizam conceitos aceitos pelas ciências naturais da época. É possível perceber que a leitura do ESE é mais proveitosa após o conhecimento das obras espíritas anteriores de Kardec.

			1. Introdução

			É chegado o tempo de encarar as coisas do alto e com amplitude, e não mais do ponto de vista mesquinho e estreito dos interesses de seitas e de castas. (KARDEC, 2021, Introdução, IV)

			Durante todo o período de sua pesquisa e produção espírita, Allan Kardec1 viveu na França sob o Império de Napoleão III (Luís Napoleão Bonaparte) – de 1852 a 1870 –, que foi acusado por muitos de favorecer os interesses da Igreja Católica (MONTEIRO, 2015). Kardec teve o primeiro contato com as mesas girantes, ao que tudo indica, em 1855. E de 1857 até seu desencarne (1869) publicou muitas obras sobre o Espiritismo, consideradas como seu fundamento. 

			O Evangelho Segundo o Espiritismo foi a sétima obra sobre o Espiritismo lançada por ele, isso sem contar a Revista Espírita, periódico editado mensalmente desde 1858. Antes dele, vieram à luz (BASTOS, 2022): 

			O Livro dos Espíritos (1857 – 1ª ed.; 1860 – 2ª ed. revisada); 

			

			Instruções Práticas Sobre as Manifestações Espíritas (1858 – 1ª e única edição); 

			•	O Que é o Espiritismo (1859 – 1ª edição); 

			•	O Livro dos Médiuns (1861 – 1ª ed. e 2ª ed. revisada); 

			•	O Espiritismo na sua Mais Simples Expressão (1862 – 1ª edição, para popularizar o Espiritismo); 

			•	Viagem Espírita em 1862 (1862 – 1ª e única edição).

			No Prólogo de sua obra O Que é o Espiritismo (QE) (KARDEC, 2013), Kardec definiu o Espiritismo:

			O Espiritismo é, ao mesmo tempo, ciência experimental e doutrina filosófica. Como ciência prática, tem a sua essência nas relações que se podem estabelecer com os espíritos. Como filosofia, compreende todas as consequências morais decorrentes dessas relações.

			Na 3ª parte de O Livro dos Espíritos (LE) (KARDEC, 2020), Kardec condensou as consequências morais da Doutrina Espírita, organizando-as na forma de 10 Leis Morais. Na questão 622, os Espíritos confirmaram que em todos os tempos houve homens que receberam a missão de revelar a lei de Deus, que eram “Espíritos superiores, encarnados com o fim de fazer progredir a Humanidade”. Na questão 625, após a conhecida resposta dos Espíritos, Kardec comentaria que “Jesus é para o homem o tipo da perfeição moral a que pode aspirar a Humanidade na Terra” (grifo nosso).

			Em abril de 1864, Kardec lançava a Imitação do Evangelho Segundo o Espiritismo (KARDEC, 2014a), que, só na 2ª edição, no início de 1865, teve o nome alterado para O Evangelho Segundo o Espiritismo (ESE). A 3ª edição, “revista, corrigida e modificada”, veio a lume em 1866 (PERRI DE CARVALHO, 2022), já com os 28 capítulos que conhecemos hoje. 

			

			O objetivo deste artigo é analisar os fatos relacionados ao desenvolvimento do Espiritismo que antecederam a publicação do ESE, a proposta de Kardec para a obra, a crítica histórica e social do Novo Testamento realizada, bem como o conteúdo filosófico e científico presente ao longo de seus capítulos.

			2. Metodologia e resultados

			2.1. O objetivo da obra

			No item I da Introdução do ESE – Objetivo desta obra –, Kardec indicou que privilegiaria nela o Ensino moral de Jesus, afirmando que (KARDEC, 2021): “É essa parte que constitui o objeto exclusivo desta obra”. E justificou a escolha, perante as outras matérias contidas nos Evangelhos do Novo Testamento: “É o terreno em que todos os cultos podem encontrar-se (…) Porque nunca foi objeto de disputas religiosas, sempre e por toda a parte provocadas pelos dogmas.” 

			Em seguida, Kardec indicava a motivação da obra: “… poucos a conhecem [a moral] a fundo, e menos ainda a compreendem e sabem tirar-lhe as consequências.” E apontava a causa: 

			A forma alegórica, o misticismo intencional da linguagem, fazem que a maioria o leia [o Evangelho] por desencargo de consciência e por obrigação (…). Os preceitos de moral, espalhados no texto, misturados com as narrativas, passam despercebidos. 

			Kardec também indicou como trabalharia essa temática: 

			

			Para evitar esses inconvenientes, reunimos nessa obra os trechos que podem constituir, propriamente falando, um código de moral universal, sem distinção de cultos. (grifo nosso)

			Dessa forma, no ESE, Kardec pretendeu focar a compreensão da essência do ensino moral de Jesus – que coincide com a essência das Leis Morais que constam do LE –, buscando sua significação profunda e consequências, que se caracterizam como um código de moral universal, isto é, de utilidade e aceitação geral, independentemente do culto religioso adotado pela pessoa. É evidente que não conseguiria isso se caracterizasse o Espiritismo como mais uma religião, e nem como pertencente a um dos ramos religiosos existentes (cristão, muçulmano, judeu, hinduísta, budista etc.).

			Kardec faria a seleção e organização dos trechos do Evangelho, mas não somente isso:

			O essencial era pô-lo ao alcance de todos, pela explicação das passagens obscuras e aplicação às diferentes situações da vida. Foi o que procuramos fazer, com a ajuda dos Bons Espíritos. (…) Como complemento de cada preceito, damos algumas instruções, escolhidas entre as que foram ditadas pelos Espíritos em diversos países, através de diferentes médiuns.

			A meta era arrojada:

			Graças às comunicações estabelecidas, de agora em diante, de maneira permanente, entre os homens e o mundo invisível, a lei evangélica, ensinada a todas as nações pelos próprios espíritos, não será mais letra morta (…). (grifo nosso)

			É claro aqui que não se trata de um processo de conversão cristã de toda a humanidade pelos espíritos, o que não seria possível nem razoável, mas da expectativa de Kardec de que a essência do ensino moral de Jesus, sendo universal, pudesse ser aceita por todas as pessoas. Dessa forma, o conteúdo moral do Espiritismo foi organizado visando sua aceitação e alcance geral.

			2.2. O contexto da obra

			O ESE foi elaborado durante um dos períodos mais conturbados para Kardec, desde o seu contato inicial com as mesas girantes. No número da Revista Espírita (RE) (KARDEC, 1967) de dezembro de 1863, Kardec caracterizaria aquele como o Período de Luta2 do Espiritismo, iniciado a partir do auto de fé de Barcelona (09.10.1861), e que sucedia ao período da curiosidade (das mesas girantes) e ao período filosófico (após o lançamento de O Livro dos Espíritos). Conta Kardec:

			Até aí ele [o Espiritismo] tinha sido objeto dos sarcasmos da incredulidade (…) Desde esse momento os ataques tomaram um caráter de violência incrível. Foi dada a palavra de ordem: sermões furibundos, mandamentos, anátemas, excomunhões, perseguições individuais, livros, brochuras, artigos de jornais, nada foi poupado, nem mesmo a calúnia. 

			No final, Kardec comenta sobre o acompanhamento dos Espíritos nesses períodos:

			É notável que as comunicações dos Espíritos tenham tido em cada período um caráter especial: no primeiro eram frívolas e levianas; no segundo foram graves e instrutivas; desde o terceiro eles pressentiram a luta e suas várias peripécias.

			

			No texto A Guerra Surda, no mesmo número da RE, p. ex., o espírito Erasto acrescentava:

			Não sereis martirizados corporalmente, como nos primeiros tempos da Igreja; não erguerão fogueiras homicidas, como na Idade Média; mas vos torturarão moralmente; levantarão embustes; armarão ciladas, tanto mais perigosas quanto usarão mãos amigas; agirão na sombra e recebereis golpes, sem saber por quem são vibrados e sereis feridos em pleno peito por flechas envenenadas da calúnia.

			De fato, uma rápida pesquisa nos números de 1862 e 1863 da RE demonstra o que Kardec e Erasto assinalaram nos citados artigos. 

			Em abril de 1862, temos as dissertações dos Espíritos Sto. Agostinho, Lázaro, Lamennais e Erasto, reunidas sob o título Os Mártires do Espiritismo, que comentam as tentativas dos sacerdotes católicos de caracterizar o Espiritismo como uma nova religião – Kardec comentaria a respeito: “Notai, porém, que ele jamais pretendeu isto; jamais se arvorou em rival do cristianismo…” – e que ele seria “obra do demônio”. Os Espíritos reconheceriam: “As perseguições já começaram”, mas as torturas não seriam físicas, mas sim emocionais e intelectuais.

			Muitas famílias espíritas já acusavam a perseguição e o anátema por parte de algumas autoridades religiosas. Vários espíritas respondiam, esclarecendo com conhecimento de causa3. Calúnias foram levantadas também contra Kardec, como a do padre V., que o acusava publicamente de ter enriquecido às custas do Espiritismo4, respondida por ele no interesse do esclarecimento geral e para que não pesassem dúvidas que recaíssem sobre a doutrina espírita. 

			

			Em setembro de 1862, no artigo Perseguições, Kardec relembrava o anúncio feito anteriormente pelos Espíritos e manifestava sua confiança na resistência dos espíritas: 

			Não haverá mais os martírios sangrentos, mas muitos irão sofrer nos seus interesses e afeições (…). Mas aí encontrarão ainda almas sólidas e fervorosas, que saberão enfrentar as misérias do mundo, na esperança de um futuro melhor. (…) Começou a era predita. De várias direções assinalam-vos atos que a gente lamenta sejam praticados pelos ministros de um Deus de paz e de caridade. 

			Em seguida, resumia algumas das ameaças enfrentadas pelos espíritas, além da expulsão da Igreja: demissão, linchamento público, crianças expulsas de escolas porque seus pais se ocupavam do Espiritismo, demissão de professor por possuir O Livro dos Espíritos em casa, uso distorcido de leis para proibir a reunião de grupos espíritas, uso de calúnia para espantar a freguesia de comerciantes espíritas etc. Por outro lado, Kardec trazia também exemplos de cartas que testemunhavam os benefícios que a leitura de O Livro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns trazia para as famílias e os grupos espíritas, e reconhecia como as ideias espíritas espalhavam-se rapidamente.

			 Em março de 1863, Kardec publicava na RE a matéria Luta Entre o Passado e o Futuro, em que analisava o que chamou de “uma verdadeira cruzada contra o Espiritismo”, que ocorria naquele momento, motivada, basicamente, pela rápida expansão do Espiritismo pela Europa. E aconselhava aos espíritas: 

			Jamais useis represálias; à violência oponde a doçura e uma inalterável tranquilidade (…). Por aí dareis um desmentido às calúnias e os forçareis a reconhecer que vossas crenças são melhores do que eles dizem.

			

			No artigo seguinte, Falsos Irmãos e Amigos Ineptos, Kardec analisava aqueles espíritas que, a pretexto de ajudarem a doutrina, mais a comprometiam e a desacreditavam na opinião pública. Além disso, chamava já a atenção para o problema das publicações intempestivas e prematuras, que podiam “dar armas aos inimigos”.

			Ainda naquele ano, em diferentes números da RE, vários outros ataques contra o Espiritismo foram mencionados por Kardec e respondidos. Exemplos são os artigos (KARDEC, 1967): “Algumas Refutações” (junho), por conta de uma brochura da Cia. de Jesus; “Orçamento do Espiritismo ou Exploração da Credulidade Humana” (junho), refutando publicações em Argel que indicavam lucros astronômicos de Kardec com suas obras; “Primeira…” (julho) e “Segunda Carta ao Padre Marouzeau” (setembro), por conta de brochura contra o Espiritismo; “Sermões Sobre o Espiritismo” (setembro e outubro), por conta de outro padre da Cia. de Jesus; “Pastoral do Sr. Bispo de Argel contra o Espiritismo” (novembro), em que Kardec justifica a bandeira do Espiritismo Fora da caridade não há salvação; “O Espiritismo na Argélia” (dezembro).

			No 1º número de 1864 da RE, Estado do Espiritismo em 1863, Kardec fez uma apreciação sobre os fatos marcantes do ano anterior, que podiam resumir-se em:

			… ataques violentos; multiplicação de escritos pró e contra; movimento nas ideias; notável extensão da doutrina, mas sem sinais exteriores, de modo a produzir uma sensação geral; as raízes se estendem, crescem os rebentos, esperando que a árvore desenvolva os seus ramos. Ainda não chegou o momento de sua maturidade. 

			Kardec reconhecia que, apesar dos ataques, calúnias etc., a doutrina havia se expandido pela França, aumentando o número de espíritas e de grupos, muitos dos quais seriam noticiados na RE. Nesse novo ano, mais ataques seriam referidos e analisados por Kardec, entre eles: “Resumo da Pastoral do Sr. Bispo de Strassburg” (março); “Cursos Públicos de Espiritismo em Lyon e Bordeaux” (maio, que consistiam, na verdade, em sermões contra o Espiritismo, de professores das Faculdades de Teologia dessas cidades); “Conspirações Contra a Fé” (junho).

			Vale mencionar também que, já em maio de 1864, o Santo Ofício da Igreja Católica baixava um decreto que condenava quatro obras de Kardec, que seriam incluídas no Index Librorum Prohibitorum de 1876 (BASTOS, 2022): a Revista Espírita, O Espiritismo na Sua Expressão Mais Simples, O Livro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns. Kardec se pronunciou sobre isso na Revista Espírita de junho de 18645: 

			A data de 1º de maio de 1864 será marcada nos anais do Espiritismo, como a de 9 de outubro de 1861. Ela lembrará a decisão da sagrada congregação do Index, concernente às nossas obras sobre o Espiritismo. Se uma coisa causou admiração aos espíritas, é que tal decisão não tenha sido tomada mais cedo. (…) Quanto a nós, esta medida, que é uma das que esperávamos, é um indício que aproveitaremos e que nos servirá de guia para trabalhos ulteriores.

			Alguns Espíritos também se manifestaram a respeito da obra que Kardec estava escrevendo em 1863. Em Obras Póstumas (KARDEC, 2017a), livro editado em 1890 com escritos originais de Kardec, aparecem três mensagens mediúnicas obtidas em agosto e setembro de 18636, todas manifestando o apoio ao trabalho em preparação. Entre outras afirmações, encontramos:

			Fizeste bem em tratar de questões de alta moral prática sob o ponto de vista do interesse geral, dos interesses sociais e religiosos. (…)

			

			[Os espíritas] verão crescer o seu número na medida dessas perseguições, principalmente vendo-se o clero acusar de demoníaca uma doutrina cuja moralidade brilhará, como um raio de luz do sol, com a publicação do teu novo livro e dos que se seguirem. (da mensagem Imitação do Evangelho)

			Não deve causar admiração o encarniçamento do clero contra o Espiritismo, porque a isso o leva o instinto de conservação. (da mensagem A Igreja)

			Todos esses fatos e desafios iriam influir na elaboração do conteúdo do ESE.

			2.3. A Vida de Jesus e a crítica histórica no ESE

			Importante mencionar também os dois longos artigos7 que Kardec consagrou na RE – em maio e junho de 1864 – à análise da obra Vida de Jesus (Origens do Cristianismo) (RENAN, 2004), do filósofo e historiador Ernest Renan (1823-1892), lançada naquele mesmo ano, e que teve bastante repercussão, principalmente porque o autor procurou humanizar Jesus, e chamou-o de “homem incomparável”. Kardec elogiaria o fato de Renan procurar se ater aos fatos e descobertas científicas então recentes sobre Jesus de Nazaré e seu tempo, mas criticaria a interpretação deles feita com viés materialista, que rejeitava qualquer possibilidade de explicação espiritualista para os fenômenos provocados por Ele. Criticaria também a conclusão da análise de Renan, que indicava Jesus como “um ambicioso vulgar, de paixões mesquinhas, que age por baixo e não tem coragem de se descobrir.”

			Em Obras Póstumas (KARDEC, 2017a), na 2ª parte, encontramos uma resposta de 14.10.1863 do espírito Erasto a uma pergunta de Kardec8 sobre o efeito que produziria o livro de Renan. Erasto comentava que o efeito:

			R. Será imenso. Grande será o rumor no seio do clero, porque esse livro lança por terra os fundamentos do edifício, em que ele se abriga há dezoito séculos. O livro não é irrepreensível; ao contrário, oferece larga margem à crítica, por ser o reflexo de uma opinião exclusiva, que se circunscreve a um estreito círculo da vida material. (…) Entretanto, de par com erros capitais, principalmente no que toca à espiritualidade, aquele livro contém observações muito justas, que tinham até agora escapado aos comentadores e que lhe dão alto relevo sob certos aspectos. (…) Sem querer, Renan aplainou os caminhos para o Espiritismo. (grifos nossos)

			Renan pode ser considerado um dos primeiros pesquisadores da crítica histórica dos textos do Novo Testamento9 e da busca pelo chamado Jesus histórico10 (SCHIAVO, 2009), em contraposição ao Cristo da fé da tradição judaico-cristã.

			Esse fato também teve influência no ESE. Veja-se que Kardec incluiu já no item III da Introdução (KARDEC, 2021) as Notícias Históricas, em que procurou explicar e contextualizar historicamente termos que aparecem no Novo Testamento, como samaritanos, nazarenos, publicanos, peageiros, fariseus, escribas, sinagoga, saduceus, essênios, terapeutas. Kardec fez isso também ao longo do ESE, analisando e contextualizando várias passagens e termos dos Evangelhos, em busca de seus significados, essenciais para se alcançar o melhor entendimento e perceber a coerência dos ensinos de Jesus. São exemplos disso os tópicos a seguir: 

			•	Ressurreição e reencarnação (cap. IV), analisando o entendimento sobre esses termos entre os judeus da época de Jesus (itens 4-6 e 16), e também sobre a palavra “água” (itens 7-8), que teria sido usada por Jesus na conversa com Nicodemos.

			•	Verdadeira pureza e mãos não lavadas (cap. VIII, itens 8-10), em que analisa o apego dos judeus às práticas rituais, negligenciando a essência das orientações éticas de Moisés e dos profetas.

			•	O sacrifício mais agradável a Deus (cap. X, itens 7-8), em que comenta sobre a prática dos sacrifícios materiais que os judeus ofereciam a Deus.

			•	Dai a César o que é de César (cap. XI, itens 5-7), onde se explica por que os judeus tinham horror ao pagamento de tributos aos romanos.

			•	Se alguém te ferir na face direita (cap. XII, itens 7-8), comentando a inclusão do “olho por olho, dente por dente” na lei mosaica, que não tinha mais sentido na época de Jesus.

			•	Piedade filial (cap. XIV, item 4), em que Kardec compara o entendimento diferente dos judeus da época de Moisés e da época de Jesus a respeito do mandamento “Honrarás a teu pai e tua mãe para teres uma dilatada vida que o Senhor teu Deus te há de dar”.

			•	Quem é minha mãe e quem são meus irmãos (cap. XIV, itens 5-7), onde se analisa a relação de Jesus com sua mãe e seus irmãos, no contexto das famílias judaicas.

			•	Salvação dos ricos (cap. XVI, item 2, observação), em que Kardec analisa a relação entre os termos “camelo” e “agulha”, mencionados por Jesus.

			

			•	Parábola da festa de núpcias (cap. XVIII, itens 1-2), que é interpretada à luz da sequência histórica conhecida da vinda dos profetas antes de Jesus, e da crença dos judeus de que sua nação (monoteísta) era predestinada à supremacia entre as outras (politeístas).

			•	Conhece-se a árvore pelos frutos (cap. XXI, itens 1-4), em que Kardec analisa o significado dos termos “profeta” e “profecia” hoje, na época de Jesus e antes dele.

			•	Jeremias e os falsos profetas (cap. XXI, item 11), em que Kardec explora a ideia de “falso profeta” entre os judeus antigos e hoje.

			•	O divórcio (cap. XXII, item 5), onde se analisa a questão da indissolubilidade do casamento na visão de Moisés e na de Jesus.

			•	Aborrecer pai e mãe (cap. XXIII, itens 1-3) e Abandonar pai, mãe e filhos (itens 4-6), em que Kardec analisa com detalhe o sentido mais coerente dos verbos “odiar” (ou aborrecer) e “abandonar”, aparentemente usados por Jesus, levando em conta os limites da língua hebraica da época, as traduções e a coerência com seus outros ensinos. 

			•	Não vim trazer a paz, mas a espada (cap. XXIII, itens 9-18), em que, à luz dos conhecimentos históricos, há uma análise profunda da expectativa, do impacto social e religioso e das consequências futuras dos ensinos de Jesus, cuja interpretação, pelos adeptos da nova doutrina, não foi uniforme, gerando divisões e disputas ao longo de muitos séculos.

			•	Porque fala Jesus por parábolas (cap. XXIV, itens 3-6), onde se analisa a metodologia de ensino de Jesus, que usava parábolas que envolviam situações do contexto da época para facilitar o entendimento do povo judeu, e ensinos mais diretos para seus discípulos.

			•	Não vos canseis pelo ouro (cap. XXV, itens 9-11), que analisa as recomendações de Jesus quando do envio dos discípulos para suas missões em separado, e os costumes dos judeus em relação aos viajores.

			2.4. A questão da divulgação das comunicações e a autoridade da Doutrina

			No número de maio de 1863 da RE (KARDEC, 1967), em um artigo importante, intitulado Exame das Comunicações Mediúnicas que nos Enviam, Kardec analisava os critérios e a oportunidade da publicação das inúmeras mensagens mediúnicas que lhe eram enviadas por diferentes grupos espíritas. Acusava, então, o recebimento de mais de 3.600 comunicações que, obviamente, não poderiam ser publicadas todas na RE. No intuito de construir um critério para a seleção das mensagens, Kardec considerou que:

			•	Primeiramente, muitas delas eram “notoriamente más, no fundo e na forma, evidente produto de Espíritos ignorantes, obsessores ou mistificadores”, originadas, em sua maioria, de indivíduos isolados e não de grupos. Assim, publicá-las só resultaria em argumentos à crítica. 

			•	A maioria das comunicações, entretanto, encerrava bons pensamentos e conselhos, mas, quanto à sua publicação, não poderiam, apenas, “ser vistas de seu ponto de vista, mas do público”, pois “o que é de poderoso interesse individual pode ser banalidade para a massa”. 

			•	Além disso, observava que, naquele ano, já havia muitos focos de produção de comunicações, e, nos centros sérios, o ensino dos Espíritos havia se desenvolvido juntamente com a compreensão do Espiritismo. “Seria, pois, uma ilusão crer que toda mensagem deve encontrar leitores numerosos e entusiastas.” Comentando o desaparecimento de um jornal surgido há poucos anos, Kardec avaliava que os espíritas eram, agora, “mais esclarecidos” e queriam “ensinamentos mais substanciais”. 

			Em seguida, elencaria os critérios para a seleção das comunicações a publicar: 

			Para começar, convém delas afastar tudo quanto, sendo de interesse privado, só interessa àquele que lhe concerne. Depois, tudo quanto é vulgar no estilo e nas ideias, ou pueril pelo assunto. (…) Infelizmente o homem é inclinado a supor que tudo o que lhe agrada deve agradar aos outros. (…) Há Espíritos que se comprazem em alimentar essa ilusão em certos médiuns. (…) É nisto que os grupos são úteis: pela multiplicidade de opiniões que podem ser colhidas.

			Ao final, Kardec concluiria:

			Aplicando esses princípios de ecletismo às comunicações que nos enviaram, diremos que em 3.600 há mais de 3.000 que são de uma moralidade irreprochável, e excelentes como fundo; mas que desse número não há 300 para publicidade, e apenas 100 de um mérito inconteste. (…) Por aí pode julgar-se da necessidade de não publicar inconsideradamente tudo quanto vem dos Espíritos, se se quiser atingir o objetivo a que nos propomos…

			O mesmo tipo de análise era possível em relação aos trabalhos de fôlego encaminhados a Kardec também com objetivo de publicação: “… sobre 30, encontramos 5 ou 6 de real valor. No mundo invisível, como na terra, não faltam escritores, mas bons são raros.” Quanto aos autores espirituais, afirmava que:

			(…) é mais fácil tomar um nome que justificá-lo. (…) É nestas espécies de trabalhos mediúnicos que temos notado mais sinais de obsessão, dos quais um dos mais frequentes é a injunção da parte do Espírito de os fazer imprimir.

			Nessa mesma linha, na Introdução do ESE (KARDEC, 2021), item II, Kardec detalhava o critério de Controle Universal do Ensino dos Espíritos. Um texto muito semelhante foi publicado também na Revista Espírita de abril de 186411, logo após o anúncio do lançamento da Imitação do Evangelho Segundo o Espiritismo.

			O critério pode assim ser sintetizado:

			•	“O primeiro controle é, sem contradita, o da razão, ao qual é necessário submeter, sem exceção, tudo o que vem dos Espíritos.”

			•	“Mas esse controle é incompleto para muitos casos, em virtude da insuficiência de conhecimentos de certas pessoas, e da tendência de muitos de tomarem seu próprio juízo por único árbitro da verdade.” Nesse caso, “aconselham-se com os outros, e a opinião da maioria lhes serve de guia.”

			•	“A concordância do ensino dos Espíritos é, portanto, o seu melhor controle”, mas isso dentro de certas condições… 

			•	“A única garantia segura do ensino dos Espíritos está na concordância das revelações feitas espontaneamente, através de um grande número de médiuns, estranhos uns aos outros, e em diversos lugares.” (grifo nosso)

			O conjunto desses critérios refere-se mais especificamente aos princípios da doutrina em si. Interessante também refletir sobre por que Kardec inseriu a descrição desse critério somente nessa obra, e não antes.

			Sabe-se que (CARVALHO, 2016), nos primeiros anos de suas pesquisas espíritas, Kardec teve acesso a uma boa quantidade de textos, obtidos por ele em alguns círculos de pesquisa, mas ainda longe de poderem ser considerados como universais, nem originados de diversas localidades do mundo. Nessa época, Kardec ainda não podia contar com uma rede mais ampla de colaboradores. Isso ele adquiriria depois, quando se tornou mais conhecido, com a publicidade obtida com a Revista Espírita e a 2ª edição de O Livro dos Espíritos. Somente em 1864, no ESE (KARDEC, 2021), Kardec declarava que recebia um grande número de comunicações mediúnicas, sobre os mais variados assuntos, oriundas “de cerca de mil centros espíritas sérios” de “diversos lugares, tanto da França como do exterior”, que lhe davam condições de perceber sobre quais princípios essa concordância se estabelecia.

			Tomadas isoladamente, elas seriam para nós sem valor: somente a coincidência lhes confere gravidade.

			(…) Esse controle universal é uma garantia para a unidade futura do Espiritismo, e anulará todas as teorias contraditórias. É nele que, no futuro, se procurará o criterium da verdade. O que determinou o sucesso da doutrina formulada no O Livro dos Espíritos e no O Livro dos Médiuns foi que, por toda parte, cada qual pode receber, diretamente dos Espíritos, a confirmação do que eles afirmavam.

			(…) Não será pela opinião de um homem que se produzirá a união, mas pela unanimidade da voz dos Espíritos.

			Essa concordância se estabelecia gradativamente, à medida que as tendências gerais das ideias expostas pelos Espíritos sobre os diversos pontos da doutrina ficavam mais claras e maduras. Em 1868, na Introdução da obra A Gênese (G) (KARDEC, 2014b), Kardec afirmaria:

			O Livro dos Espíritos viu seu crédito se consolidar porque é a expressão de um pensamento coletivo genérico; no mês de abril de 1867, realizou-se o seu primeiro decênio. Nesse período, os princípios fundamentais dos quais lançou as bases foram sucessivamente completados e desenvolvidos pela continuação do ensino progressivo dos Espíritos sem qualquer desmentido da experiência. (grifo nosso)

			Assim, fica evidente, pelas palavras do próprio fundador do Espiritismo, que os princípios da Doutrina foram completados e desenvolvidos ao longo das pesquisas espíritas de Kardec e da elaboração de suas obras. Eles não apareceram prontos e acabados desde o início. 

			Cabe, finalmente, ressaltar que, dentre as Instruções dos Espíritos que foram selecionadas para o ESE, algumas, entre outras, são de autoria de eclesiásticos desencarnados havia pouco tempo12 – vários deles com comunicações inclusas na RE – e que, a par de conceitos morais profundos e sublimes, acabaram, intencionalmente ou não, incluindo em suas mensagens certas expressões, ainda que figuradas, não condizentes com os conceitos espíritas, mas com que ainda provavelmente estavam habituados, como: Reino dos céus, o Cristo, Jesus Cristo, o Senhor, Nosso Senhor Jesus Cristo, Deus pune, Deus castigará, Deus retribui e outras. 

			2.5. O conteúdo científico e filosófico do ESE

			Embora vários autores espíritas tenham afirmado que O Livro dos Espíritos representa o conteúdo filosófico da Doutrina, O Livro dos Médiuns, o conteúdo científico, e O Evangelho Segundo o Espiritismo, o conteúdo religioso13 – o que se tornou interpretação quase geral no movimento espírita –, uma análise mais detalhada das obras de Kardec evidencia a presença indissociável de conteúdos científicos, filosóficos, morais, psicológicos e sociais do Espiritismo em todas elas. A análise em separado pode ser utilizada com objetivo didático e de pesquisa, mas o entrelaçamento dos conceitos da doutrina está sempre presente.

			O conteúdo moral é o foco central do ESE, que aborda, entre outros: a fé (raciocinada), os laços de família, a piedade filial, a resignação, a humildade, a pureza de coração, o pacifismo, o perdão, o amor ao próximo e aos inimigos, a beneficência, a caridade, o desinteresse material. Além disso, a obra toca também em conceitos abordados pelas religiões (considerados, então, como religiosos, por alguns): Deus, a justiça divina, a prece e suas condições, a alma etc. 

			Porém, ao lado do conteúdo moral, podemos identificar, nos capítulos do ESE, vários conceitos científicos e filosóficos espíritas presentes nas obras fundamentais anteriores ou na RE. A falta desse conhecimento prévio pode prejudicar – ou pelo menos limitar – o entendimento do significado de vários trechos do ESE. 

			Do LE (KARDEC, 2020), por exemplo, citamos, entre outros, os conceitos abaixo e os capítulos do ESE onde são identificados:

			1.	Sobrevivência da alma: nos caps. II, IV, X, XXVIII

			2.	Vida futura (espiritual): nos caps. II, V, X, XIV, XXIII, XXVIII

			3.	Pluralidade dos mundos habitados e Encarnação nos diferentes mundos: no cap. III 

			4.	Reencarnação e Justiça da Reencarnação: nos caps. IV, V, VI, VIII, XI, XIV, XX, XXV

			5.	Esquecimento do passado: nos caps. V, VIII

			6.	Atributos de Deus: nos caps. V, XII, XVI, XXVI, XXVII

			7.	Diferentes ordens de Espíritos: no cap. XXI

			8.	Progressão dos Espíritos: nos caps. XVII, XXV, XXVII

			9.	Progresso Intelectual e Moral: no cap. VII

			10.	Livre arbítrio: nos caps. V, IX, XVI

			11.	Escolha das provas: nos caps. V, XIV

			

			12.	Papel da Infância: no cap. VIII

			13.	Parentesco e filiação e Laços de família: no cap. XIV

			14.	Espíritos e os Funerais: no cap. XXIII

			15.	Gozo dos bens da terra e Desigualdade das riquezas: no cap. XVI

			16.	Relações simpáticas e antipáticas entre os Espíritos: no cap. XXIII

			17.	Espíritos protetores: no cap. XXVIII

			18.	Transmissão do pensamento: no cap. XXVI

			19.	Intervenção dos Espíritos no mundo corpóreo: nos caps. X, XII

			20.	Lei de Adoração – Prece: nos caps. XIX, XXV, XXVI, XXVII, XXVIII

			21.	Lei do Trabalho: no cap. XXV

			22.	Lei do Progresso: nos caps. III, V, VI, VII, VIII, XVII, XVIII, XXV

			23.	Lei de Reprodução e Uniões Antipáticas: no cap. XXII

			24.	Lei de Conservação: no cap. XVII

			25.	Lei de Liberdade: no cap. XXV

			26.	Lei de Justiça, Amor e Caridade: nos caps. VII, IX, X, XI, XII, XIII, XV, XXV

			27.	Penas e gozos terrenos e futuros: nos caps. V, VI, XXVII

			No cap. III do ESE, por exemplo, Kardec inicia a análise do texto do evangelho de João (XIV, 1-3) partindo do conhecimento anterior sobre a Pluralidade dos Mundos Habitados (LE, questões 55 a 58) e sobre a Encarnação nos Diferentes Mundos (LE, questões 172 a 188):

			A Casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito, oferecendo aos Espíritos desencarnados estações apropriadas ao seu adiantamento. 

			Por outro lado, a continuação desse capítulo complementa essas informações do LE.

			

			De O Livro dos Médiuns (LM) (KARDEC, 2017b), citamos os conceitos seguintes e os capítulos do ESE onde podem ser identificados:

			28.	Comunicações instrutivas: nos cap. XXIV

			29.	Médiuns: na Introdução e nos caps. XVIII, XIX, XXI, XXIV

			30.	Médiuns de cura: nos caps. XIX, XXVI, XXVIII
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